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I. INTRODUÇÃO


O Conselho Permanente, em sua reunião de 31 de julho de 2002, fundiu a Comissão Especial sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas com a Comissão sobre Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA. A comissão resultante, Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC), está encarregada da coordenação das atividades atribuídas pelas Cúpulas das Américas à Organização dos Estados Americanos e da participação da sociedade civil nas atividades da OEA e no processo de Cúpulas.

Este relatório refere-se às atividades da CISC no período 2008-09 e aborda os mandatos emanados das Cúpulas das Américas e da Assembléia Geral da Organização, bem como as funções atribuídas pelo Conselho Permanente da Organização.  Reflete a consecução de atividades específicas realizadas pelos membros da Comissão para executar os mandatos acima mencionados.

II. AUTORIDADES


Como sede da Quinta Cúpula das Américas, Trinidad e Tobago assumiu a Presidência do Processo de Cúpulas das Américas em 12 de setembro de 2006 e, em conformidade com artigo 21 do Regulamento do Conselho Permanente, também assumiu a Presidência da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC).

Em nome do anfitrião da Quinta Cúpula das Américas e do Presidente do Processo de Cúpulas, a Representante Permanente de Trinidad e Tobago, Embaixadora Glenda Morean-Phillip assumiu a Presidência da CISC em 30 de abril de 2008.

A Secretaria-Geral da OEA exerce a função de secretaria técnica da CISC e desempenha um papel especial no fornecimento de informações relacionadas com todos os temas considerados pela Comissão, bem como na coordenação do envolvimento de organizações da sociedade civil com a OEA e o processo de Cúpulas. As áreas da OEA/SG designadas para prestar serviço de secretaria técnica à CISC são a Secretaria de Cúpulas das Américas e o Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Exteriores.
/
III. MANDATOS ESPECÍFICOS


O Conselho Permanente, em sua reunião de 30 de junho de 2008, atribuiu à CISC as seguintes resoluções da Assembléia Geral para seu acompanhamento e implementação:

AG/RES. 2393 (XXXVII-O/07), “Apoio e seguimento do processo de Cúpulas das Américas”

AG/RES. 2394 (XXXVIII-O/08), “Acompanhamento da Declaração de Recife”;

AG/RES. 2395 (XXXVIII O/08) “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da Organização dos Estados Americanos e no processo de Cúpulas das Américas”; e


Para dar cumprimento a estes mandatos, a Presidenta apresentou um Plano de Trabalho (CP/CISC-371/08), aprovado na reunião da CISC realizada em 16 de setembro de 2008.

IV. ATIVIDADES REALIZADAS


No período deste relatório (2008-09), a CISC realizou seis reuniões ordinárias e uma reunião especial. Nessas reuniões, realizadas anteriormente a abril de 2009, a Presidenta apresentou relatórios sobre a situação da preparação para a Quinta Cúpula das Américas e a Secretaria de Cúpulas das Américas, responsável pela coordenação de todos os assuntos relacionados com a preparação e implementação da Quinta Cúpula das Américas, apresentou seus relatórios sobre as atividades da Secretaria-Geral em cumprimento de seus mandatos constantes das resoluções da Assembléia Geral.  O Departamento de Relações Exteriores, encarregado especialmente da coordenação das atividades da sociedade civil, também apresentou relatórios sobre a promoção da participação da sociedade civil na OEA e no processo de Cúpulas.

A Comissão considerou os temas participação da sociedade civil nas atividades da OEA e no processo de Cúpulas das Américas bem como acompanhamento dos mandatos das Cúpulas das Américas.

A.
Participação da sociedade civil nas atividades da OEA


Em conformidade com a resolução AG/RES. 2395 (XXXVIII-O/08), “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da Organização dos Estados Americanos e no processo de Cúpulas das Américas”, a Comissão considerou, no período deste relatório, 29 pedidos de organizações da sociedade civil de participação no registro de organizações da sociedade civil da OEA. Desses pedidos, a CISC recomendou e o Conselho Permanente aprovou a inclusão de 28 organizações da sociedade civil no registro.  O Conselho Permanente encarregou a CISC de considerar também a solicitação da organização da sociedade civil Fundación para la Difusión de la Literatura Latinoamericana (FUNDILA).  Além disso, a CISC tem três outras organizações da sociedade civil pendentes ainda de consideração:

· Asociación Civil Venezolanos del Mundo - CP/CISC-188/05

· Fundación Momento de la Gente - CP/CISC-202/05
· Fundación Justicia de Paz Monagas - CP/CISC-236/06


Nas reuniões da CISC, a Presidenta destacou, no exame desses pedidos, a importância da adesão aos critérios e parâmetros estabelecidos nas regras e normas da Organização, em especial aqueles constantes das resoluções CP/RES. 759 (1217/99) e CP/RES. 840 (1361/03).


A CISC considerou e aprovou, na sua reunião em 12 de maio de 2009, o projeto de resolução “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da Organização dos Estados Americanos e no processo de Cúpulas das Américas” (CP/CISC-423/09).  Essa resolução leva em conta as diretrizes e estratégias para a participação de organizações da sociedade civil nas atividades da OEA aprovadas nas resoluções CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e CP/RES. 840 (1361/03), “Estratégias para aumentar e fortalecer a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”.


A CISC também considerou o importante mandato emanado das Cúpulas das Américas, que reconheceu o papel da OEA no seguimento e na implementação dos mandatos das Cúpulas das Américas e encarregou a Secretaria-Geral de coordenar a participação da sociedade civil no processo de Cúpulas.


Além disso, em relação ao diálogo entre os Chefes de Delegações dos Estados membros e representantes de sociedade civil na Quinta Cúpula das Américas, bem como no Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA, a Presidenta da CISC, a Missão Permanente de Trinidad e Tobago junto à OEA, a Missão Permanente de Honduras junto à OEA, o Departamento de Assuntos Internacionais e a Secretaria de Cúpulas das Américas envidaram os respectivos esforços apropriados para assegurar a ampla participação da sociedade civil.


A esse respeito, em cumprimento do mandato de promover a participação da sociedade civil no processo de Cúpulas das Américas, o Departamento de Assuntos Internacionais e a Secretaria de Cúpulas, em colaboração com a sede da Quinta Cúpula, realizaram três fóruns sub-regionais da sociedade civil – em Port of Spain, Trinidad e Tobago, em 30 e 31 de outubro de 2008; em San Salvador, El Salvador, em 8 e 9 de dezembro de 2008; e em Lima, Peru, em 6 e 7 de fevereiro de 2009 – em torno do tema da Quinta Cúpula das Américas, “Garantindo o Futuro dos nossos Cidadãos através da Promoção da Prosperidade Humana, Segurança Energética e Sustentabilidade Ambiental”.

O propósito dos fóruns sub-regionais da sociedade civil foi incentivar o aumento das discussões e o intercâmbio de idéias entre organizações da sociedade civil que trabalham na área da Quinta Cúpula das Américas e em atividades relacionadas com os temas da agenda interamericana. As recomendações de cada reunião foram apresentadas aos Estados membros nas reuniões do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) e à Secretaria-Geral da OEA, e publicadas na página da sociedade civil no website da OEA e constituíram uma perspectiva importante de contribuição para o processo preparatório da Quinta Cúpula das Américas, realizada em Port of Spain, Trinidad e Tobago, de 17 a 19 de abril de 2009.  As recomendações decorrentes das consultas com a sociedade civil também serviram de base para o diálogo os Ministros das Relações Exteriores e atores sociais, de que participaram, em 17 de abril de 2009, representantes da sociedade civil, do setor do trabalho, dos indígenas, do setor privado e da juventude.


Adicionalmente, o Departamento de Assuntos Internacionais, em cooperação com a Secretaria de Cúpulas das Américas, organizou o Fórum Hemisférico da Sociedade Civil em preparação para a Assembléia Geral da OEA e a Quinta Cúpula das Américas em 3 e 4 de março de 2009 em Washington, D.C., na sede da OEA.  O objetivo do Foro Hemisférico da Sociedade Civil foi estimular a discussão e o intercâmbio de idéias entre representantes dos Estados membros e organizações da sociedade civil que monitoram as atividades da OEA enquanto relacionadas com a agenda interamericana e a implementação dos mandatos das Cúpulas das Américas.  Além disso, a meta do Fórum Hemisférico foi apresentar as recomendações elaboradas pela sociedade civil para os Estados membros da OEA como contribuição para o trabalho empreendido pela OEA em preparação para o Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral e a Quinta Cúpula das Américas.  As recomendações elaboradas pelos participantes da sociedade civil no Fórum Hemisférico foram compartilhadas com os Estados membros e com a Secretaria-Geral da OEA, e publicadas na página da sociedade civil no website da OEA.


Em conformidade com o parágrafo dispositivo 10 de resolução AG/RES. 2395 (XXXVIII-O/08), o Departamento de Assuntos Jurídicos Internacionais da Secretaria-Geral preparou um projeto de estratégia coordenada para a participação da sociedade civil intitulado “Estratégia para o fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da Organização dos Estados Americanos (OEA)”, que foi o resultado de um processo de análise e discussão que envolveu todas as partes interessadas.  A estratégia levou em consideração os pontos de vista de Estados membros da OEA, das organizações da sociedade civil e da Secretaria-Geral, reforçando métodos existentes de comunicação e propondo novos, além do acesso ao processo de elaboração de políticas no âmbito da OEA.


B.
Apoio ao processo de Cúpulas das Américas e seu seguimento


Em conformidade com a resolução AG/RES. 2338 (XXXVII-O/07), “Apoio e seguimento do processo de Cúpulas das Américas”, a Secretaria-Geral, por meio da Secretaria de Cúpulas das Américas, apoiou as reuniões do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) em preparação para a Cúpula das Américas, realizada em Trinidad e Tobago de 17 a 19 de abril de 2009.


Ao prestar apoio técnico à Quinta Cúpula das Américas, conforme mandato recebido, a Secretaria de Cúpulas das Américas (SAS) trabalhou em estreita colaboração com a Secretaria Nacional do Governo anfitrião, a República de Trinidad e Tobago.  As duas Secretarias trabalharam lado a lado na preparação para as reuniões pré-cúpula e as negociações do projeto de Declaração de Compromisso de Port of Spain e mantiveram estreito contato com todos os coordenadores nacionais dos Estados membros ao longo de todo o processo.  O apoio dado ao processo pela OEA/SAS consistiu de planejamento, coordenação e acompanhamento das atividades pelas quais a OEA/SAS era responsável com relação a todas as reuniões ordinárias e de plenipotenciários do GRIC e, da apresentação do projeto de Declaração de Compromisso de Port of Spain, em 14 de julho de 208, até sua aprovação, em 19 de abril de 2009, um total de 12 (doze) reuniões.  As seguintes tarefas específicas também foram empreendidas:

· Assessoramento aos participantes do processo, a fim de facilitar o diálogo para o avanço das negociações e a construção do consenso entre Estados membros da OEA sobre a Declaração da Cúpula.

· Assessoramento pertinente nos procedimentos de rotina internos da OEA com base em negociações passadas e em outros precedentes na OEA, a fim de facilitar o avanço das negociações do Projeto de Declaração de Port of Spain.
· Coordenação da produção dos documentos negociados e sua distribuição aos Estados membros e aos parceiros institucionais do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas (JSWG).


No âmbito do processo de Cúpula das Américas, criou-se um sistema de acompanhamento dos mandatos da Cúpula para consideração futura de todos os membros da OEA.  O sistema de acompanhamento dos mandatos da Cúpula das Américas é uma estratégia de trabalho que proporcionará aos países ferramentas de gestão na forma de abordagem gerencial orientada para resultados, de modo que os desafios identificados nos mandatos sejam relacionados com os objetivos de política interna de médio e longo prazo dos 34 países membros da Organização dos Estados Americanos.  O objetivo desse sistema de acompanhamento é lançar uma nova metodologia para a implementação dos mandatos com vistas a modernizar e agilizar os processos para o envolvimento de todas as partes interessadas da Cúpula das Américas.


Como memória institucional do processo de Cúpulas e, ao mesmo tempo, coordenadora do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas (JSWG), a Secretaria-Geral, por meio da Secretaria das Cúpulas, coordenou o relatório das instituições do JSWG, inclusive das áreas técnicas da OEA, sobre o trabalho individual e coletivo executado para implementar mandatos e os compromissos da Cúpula. Esses esforços foram compilados e publicados no relatório “Realizações das Cúpulas das Américas: De Mar del Plata a Port of Spain (Relatório do JSWG)”.  Essa publicação foi distribuída na Quinta Cúpula das Américas em abril de 2009 e será disponibilizada para as delegações dos Estados membros no Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA em San Pedro Sula, Honduras, em junho de 2009.


As instituições do JSWG participaram ativamente das reuniões do GRIC realizadas em julho, setembro, outubro, novembro e dezembro de 2008, e janeiro, fevereiro, março e abril de 2009, prestando assistência técnica e assessoramento aos Estados membros da OEA no processo de negociação da Declaração de Compromisso de Port of Spain.  Um documento consolidado de todas as apresentações técnicas solicitadas e recebidas por escrito do JSWG de julho a dezembro de 2009, sobre o projeto de Declaração, foi encaminhado à Secretaria Nacional da Quinta Cúpula das Américas, para ajudar na negociação em andamento e na consolidação da Declaração.


A fim de disponibilizar para os Estados membros e os atores sociais um foro para o estudo das diversas implicações e abordagens de políticas que poderiam ser consideradas como parte da preparação para a Quinta Cúpula, três mesas redondas de políticas foram organizadas pela OEA/SG sobre Prosperidade Humana (novembro de 2008), Segurança em Energia (dezembro de 2008) e Sustentabilidade Ambiental (fevereiro de 2009).  Essas mesas-redondas incluíram membros do JSWG (OEA, Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), Banco Mundial e Organização Internacional do Trabalho (OIT).  Cada mesa-redonda de política produziu um resumo de política, que foi distribuído às partes interessadas da Cúpula para ajudar nas negociações da Declaração de Compromisso nas reuniões do GRIC, de participantes de fóruns sub-regionais da sociedade civil sobre Cúpula e outros eventos relacionados.


Os membros do JSWG participaram ativamente dos fóruns on-line organizados na Plataforma Virtual das Cúpulas das Américas (SVP) de setembro de 2008 a março de 2009.  A SG/OEA coordenou essa participação publicando ativamente esses fóruns para o JSWG e recrutando peritos técnicos das instituições para apresentar comentários à discussão on-line e postar documentos técnicos importantes nas áreas prioritárias.


A reunião dos chefes das instituições parceiras do JSWG foi realizada no âmbito da Quinta Cúpula das Américas em 17 de abril de 2009 em Port of Spain, Trinidad e Tobago.  Essa reunião serviu para começar as discussões sobre a coordenação da implementação de estratégias para os mandatos da Quinta Cúpula.  Além disso, uma reunião dos Chefes do JSWG com a Secretária de Estado dos EUA, Hilary Clinton, ocorreu em 19 de abril de 2009 para discutir ações coordenadas para a implementação dos compromissos da Cúpula nas áreas de proteção social, energia e mudança climática, segurança pública e crime e governança democrática.  Atualmente, estão em andamento planos para uma reunião de chefes a realizar-se em maio de 2009 e novamente no Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA em junho.  Nessa reunião, um projeto de plano de trabalho consolidado do JSWG para a implementação dos mandatos da Quinta Cúpula será apresentado à consideração de Estados membros da OEA.

Em sua reunião de 20 de maio de 2009, a CISC considerou e aprovou (ad referendum) o projeto de resolução apresentado pela Presidenta da CISC, CP/CISC-421/09 rev. 3, “Apoio ao acompanhamento das Cúpulas das Américas, bem como CISC CP/CISC-420/09 rev. 3 “Acompanhamento e implementação dos mandatos da Declaração de Compromisso de Port of Spain da Quinta Cúpula das Américas”.


C.
Declaração de Recife

A resolução AG/RES. 2394 (XXXVIII-O/08), “Acompanhamento da Declaração de Recife”, em seu parágrafo dispositivo 4, solicita que se apresente um relatório sobre o cumprimento desta resolução à Assembléia Geral em seu Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões.  Em cumprimento a esse mandado, foi apresentado um relatório à Presidência da CISC com relação ao que se segue.


1.
Reuniões sub-regionais da Rede Interamericana de Alto Nível sobre Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão (RIAD)

2.
Participação da RIAD no Fórum de Ministros de Governo Local do Caribe

3.
Participação da RIAD na Quinta Cúpula de Governadores, Prefeitos, Intendentes e Presidentes da América Latina e do Caribe


4.
Curso a distância sobre descentralização e participação do cidadão

V
CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES


No acompanhamento das atividades do processo de Cúpulas das Américas, a OEA, por meio de seus órgãos, organismos e entidades, concentrou suas atividades no cumprimento de mandatos das Cúpulas das Américas, especialmente daqueles relacionados com a prestação do apoio necessário à Quinta Cúpula das Américas, realizada na República de Trinidad e Tobago.


A Comissão tem a satisfação de concluir que a Organização dos Estados Americanos continua a desempenhar um papel ativo no acompanhamento e na implementação das iniciativas das Cúpulas das Américas e na promoção da participação de sociedade civil nas atividades da OEA e no processo de Cúpulas das Américas.


A Comissão acredita igualmente que é fundamental que a Secretaria-Geral continue prestando o apoio necessário ao acompanhamento efetivo dos mandatos das Cúpulas das Américas, que inclui o apoio metodológico e técnico para a implementação desses mandatos e avaliação do progresso no cumprimento de seus objetivos, bem como todos os esforços necessários para assegurar as vinculações dos mandatos das Cúpulas com as reuniões interamericanas ministeriais e setoriais. Esse apoio também deve incluir o trabalho de coordenação e promoção da efetiva participação da sociedade civil nas atividades da OEA e no processo de Cúpulas.


A Comissão agradece a Secretaria-Geral, em particular a Secretaria de Cúpulas das Américas, o Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Exteriores, o Departamento de Modernização do Estado e Governabilidade da Subsecretaria de Assuntos Políticos e a Secretaria do Conselho Permanente, por todo seu apoio durante esse período.  Gostaria de destacar especialmente a dedicada Secretária da CISC, Carmen Lucia de la Pava, pelo empenho incansável e inestimável apoio.

Este relatório e os projetos de resoluções anexos refletem as recomendações da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA para futura ação e será apresentado ao Conselho Permanente e, por último, ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.


Glenda Morean-Phillip


Embaixadora, Representante Permanente de Trinidad e Tobago junto à OEA


Presidente da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e

Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA
/
� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP22498P04.doc�








	�.	Em conformidade com a Ordem Executiva 08-01 rev. 1.


	�.	Trinidad e Tobago assumiu a presidência do processo de Cúpulas das Américas em 12 de setembro de 2006, sendo, portanto, o Presidente da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, em conformidade com o artigo 21 do Regulamento do Conselho Permanente.  Ver a decisão do Conselho Permanente no documento CP/SA.1556/06, “Resumo da reunião ordinária realizada em 20 de julho de 2006”.









